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(Continuação do Numero passado)
E o poder. F impossível dizer coi«rclor, especialmente n' este século, o

11 que me ,,,„.
meu reino, eu 0 -^.-^

dizia

dizer com que
:„ _ ,  --- século, o dese-ja o homem.

Inlerrogae as ruínas, os rios de sangueos transtornos de que somos viclimas, e d;elles sahirá uma voz para dizer-vos:
Eis ahi o que o homem faz para chegarao poder. 5
E de feito, di todas as paixões, é sem con-tradicção a mais forte a de reinar, pois arealeza é um bem quu encerra u-i,,*. ÜS ou*tros bens de que se tem mais avidez n' es-to mundo.

Além do poder, da honra, das riquezas
das doç-iiras e dos prazeres .pie d' ella sàó
inseparáveis, acha-se it* ella uma liberdadede fazer tudo, uma inteira independência
que a põe acima <|,,s leis. e que è sabidaser de todas ns coisas da muuJo a une anatureza mais ama.

Junlae a isto as preemitienciaa e a digni-dade que distinguem do tal fôrma os reis í«i1 co-nmum dos homens, que nào loem e-guies. ,r,o, |n I3 M C||rva aniAoii - - *i^u
os respeitam ,.,ni0 ,iivlini.»aes na turra.

D'alii vem que. q,.,.,-,¦,- eHes querem mos-
(rar o excesso tia sua alleUrv.i u liberalida-
de, creiem não poderem oíTerocer e darcoi-
sa maior que a meta le do seu reino.

Assim Assuero dizia a Esllier:
Çae desejas ?

t qne pedra de mim V ¦ >.,.,-,.._ ' , '"' m'm i aindatimes a metade do
contigo,

a uma de Herodiades.
Pede-me tudo ananto le npranvrr r „,.,'«

^^^^aineuldom^rZ"««..--ri";!!:,.;: rMv -^

xao de dominar. ^°s ch«S« « pai-
E' sabido qi:e Ju!i0 c ti ,

te
Se alguma vez se pôde pe... . .

r que sejit para reinar. '" c mis-
Em tudo o mais, portas-vos como haraernde liem.
Agripphin, tnfle de Nero, tende consulta-do os astfologos a rasputodu destino dosouliiho, recebeu esta resposta:
Vosso filho sòra imperador, mas fará mor-r,ír s,,a miU'- ,., transpor-
Nao impprbfü^-tfli tire a vida, com tanto

q>ie reme.
Por estes faclt." e por mil outros se po-

de ver qne entre lo-los ns bens d'este imin-
do nfto lin nenhum quo tanlo sc estime e
({tie se deseje com lauto ardor como a so-
berania.

Comtulo a razão o o fé nos ensinam quo
os reis da terra não podem reinar muito



A VOZ UA 1UU.1GIÀÒ NO CAIWI.T,

cavalheiros que se aeliáo á frente desta grau-
de e importante empresa.tempo, qne os reinos d' este mundo acaba-

l-ÕQ breve, e que sô o do ceo é que sub-
sistirá eternamente.

O ceo é doís a satisf.iciío completa e elsr-
na d'ei Eo do reinar que atormenta o , GU.1NETE DK LE1TÜIU. -A Directo-
coraçilo dó homira. | n" ,iü <,ii!,llidlí ,!ií í":lít"'1 desla Cidade (em

Associados ao roomircha dos mundo* e dns 
j 

de cr.telit-ar a terceira sessão publica 1.0 do-
séculos, serôiHis Sanclos reis etn toda a ex- ml"»" Sl!?lím '¦'•

tensão cia pa lavra. Espera-se o comparecitiieuí > de todos ns
O que o Omnipotente póde pnr si mes

mo, elles o poderão por elln; reinarão sobre1
os seus inimigos pnra sempre vencidos, o de
niottio e seus anjos, os m.uis e suas propri
as paixões, Unulmente sobretudo o que ex-
isíir.

Senhores Sócios, (ju ; s.-'io chamados [tura Ira-
Lnr de oiversos assumptns Imidenius uo pru-
givsso '-. bem eslar do G bim-ie, e tfto birm
,» dus iílusLrui cidadãos que quiserem iu»-
crever seus nomes uo ealiielog . .Ins Soeius,
concorrendo assim pnra n eugrandieimentu

,..«., • ,. ,.;.,, de uma empresa de tanta importanciu-ofu-Dominação, independência, honras, ru ue- ,„,.,,. r l» . , • "''o pata o lãuuz,zas, prazeres, seeplro, coroa, ludo qiuint<.e » -L

apanágio da realeza será apanágio d' elles, e
isso sem contestação, sem temor e sem li-
niiles.
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FAIdiEClMENTO. —No meio de um gran-
de numero de mortes repilinas, que ae tem
veriíicado nestes últimos dias, temos a de-
piorar o perda de um cidadão disürieto o
svmpatico o Sr. Tenente Sabino de Mendoii -

çu Barros, viclinm do ¦"» «tnqua nplopcc-
tico no dia f*,u<J corrente a 1 hora üu

PADflE il?f.AFÍ>'A. — O veneravel Após-
totó do Cariry se aclia ua PuvoaçiVo de Pe-
dra-Tapada, Província ile Pernambuco, iim-

j <ie nos escreve um 11 de Outubro o se-
I g uin te.
| — Pi ir bondade de DEUS tenho sempre

gosiido saúde e f.ivorm dn povo que me tem
recebido com oxtremoso agrado, alem da os-
tinia (jui! me leslemuulia o Governo Eccle-
siaslieo destu bispado.

Tenho Ue ir para o Salgueiro em Jatioi-
ro, querendo DEUS, o ulli fico perto do Ca-
riry-uovo,

ADEUS etc. etc.
tarde , , 0 finado deixou uma numerosa familia I
na orftmdrtde e pobresa, a quem kga um COMPOSIÇÕES MUSICAES. — E' mister
nome caro e sem mancha. I louvar o nierit,o,"pijrqui) a virtude louvada

Tributando nossns condolências aos nos- vivo e cresse, como dis o graniu Camões asos Amigos José Sabino, <-. Muttool de Meu- o louvor altos casos persuade.donçu Berros, fazemos votos pelu descanso | ¦:„,,.„ na „im„  ,„„•  ...• „,,., nutre os iiiuiiinos músicos uo Iiueriatoeterno oo illustre finado. i ,...¦-,. , i
i alguns se nliraríio lào bem n compor, e pe-

Iti eslréa que lisenrn, bem rncmcuin queso
registro na imprensa o nome dos composi-EGREJA NOVA, —¦ A Confrariad«n «¦ ¦ ,-, .1,1  - »»•-»«-1 toros e ns utuit-s «to sums tmmp«»i»içoe=*. mvi-., ............r, ,., .,,.,. ( lorea e ns ntun-s uo suas imm.h.i.içoesM80KA ">0 HUSAItiM ComeCoU iionti in <¦>¦ .:.r_| ',,,.,.,! ,v.,..»vVv,u uuiiiMu ua .,.r i br.inuo-lhes uo mesmo tempo —

viços preparatórios paru a edificação da sua i »», , .__,„- i ,,.,.,., , '..,.; „_ .,yt,,,. ;,. " i.1,1 i AVlIllIÜ : Awlllltí J M1=SOS JI]E^"iU- _..„._ ,,,.<„..„.„ ¦ ; i. .. . tísicos
j Comp isitores do luturii (l,».l Queja celeste es-,,. I uouip isiioros uo liiiurii (i,».i yu»;lalel.c.tómos ao Crnlo por mai, este gran- j trüi!a Ji; Sauct« Cccil.a vos guiode passo i|tio se dè cm abono de suu pro-

gresfui mcrnl e muterinl, e minto «pern-j Antônio rle Pontes Siniôe».
mos do pfwtigio e diidicaçào dos iliiulreJ — Goyfliiniuha — Liirdla do Mar



a wt u mmwq m aiuav.

Knlonia Henrique da Silvn
— Sam-Paio—Sao Vicente— Saneio Anionio—

José Luiz Aniaul
— Boné Jesus — Yirqn Maria —

Honorio Carreia Uma,
— A Casa du Caridade —

Vieenifi fíapthla Lima
t — O nulomno —

BermenegiUlo Flnrentina tle Sá
— 23 de Outubro —

Alem ilesles, hn dois meninos, que Miií/fa pro-
tnellem, e sc (titula não appresentarâa nma pro-
va de seu talento, dune-se a .<u,f idade ainda mui-
to infantil — Antônio Consalres da Silva c Al-
fredo do Slonta Cunha.

MEZ D'AS ALVAS. Celebra-se esta piédmt df-
vorão un Capella dit' Saneia Casa- tie Caridade
desta Cidade.

Mortuo liou prohibeas gratiam:
Pede-se portanto a coticui reneta dot fiais nus-

te$ salutares e mudos exercício».

TRÃ B.-í ÍHOS LEGISLA Tl IOS. Funeciann rc-
qulariueute a Assenililett do Província, e entre os
projcctns elaborado* ja fe» pimar cm .'!.' áiscus-

. ção o de numero TA, dau Io uma subvenção de se-
ts centos mil reis a t.ada uma da Casas de Cari-
dade do Carinj-novo, o de numero 37 que crea
loterias, cujo pi mlut-to lejn appUcado as atas de
do caridade da Pi ortttcia.

Pausarão tàn bem etn il.' discussão o de nume-
ro 31, croando uma cadeira paru u sexo mascu-
Una na povoarão Lumeiro, c o de numero
An, que eleva a 3üOf5>000 a congrua dus cuad-
juiorei.

Ja kctnifl ptwuuln em 1 .* ií/íCHMa-iii o projecto
numero 53 tialnnsaiitlo um empréstimo de qUu-
trocados contos com triplicarão a vwção da pro-
vtncia.

ULTIMA HOHl. Vagi como certa a noticia
da morte do Senhor Anionio Manoel Siinijiaio,
O primeiro capitalista e negociante da Villa da
Barbaiki, tictiiHd iu febres no liecife.

0 finado deixa umag-noil' lacuna na xocié-

iade a que pertenceu, e fat uma falia por dc ma-

is sensivel a um grande numero de pobres qm
sempre ganhqoâa sua snh<i4e>teia nos serviços
gtie consiantemeute linha eidre mãos.

PliOTIiSTO.

O «fia.ro assiq-ialo, lendo iidculttâo no foro dei-
lu Cidade nino ucçâii de ot>bi Hoeu ganira o liere-
rendo José Maria Ferir." dü Brito, tuo>a,lor nu
Pooüitção do S. J.né tle*Ia feetfunixia pnn line-e
deste « quantia de 4.*51.8í.i'»4 procedente, de uu-r-
nadaria* compradas ao abaixo mangando e une
consta de quatro lellrtts de sno. i-eponsabiUiade
já exkibidui cm juuo; e verificando pulas deli*
gencias já requeria.ts qne dito W Merendo, uo
formal desígnio de sublrahir-se no cumprimento
dessa obrigaçht, h. i acculla lo tu In* os éscrti,eos ti
outros bens semovcnlcs qnj postfie, ao mesma
lempo que lem precedentemente, celebrada ruu.
Irado* simulados com terceiros; vem pelo nre-
senie protestar eonlra qnalqwr eoiúraeto desta
ntituresa, bem como contra oulros gratuito* im
onerosos que Jepois di pnsla em juiso a acç-io sa-
pradiLi. for pelo mesma Iboerendo cclehradt em
virtude do qual transfira aposse nu dominio do*
seus bens que o Supplicante- protesta haver da
pod cr de, qual píer le.ecira qne por frauda ut
conservar ou delle* se inrulcar dono.

Cralo, 4 dc Outubro de 1870.

José Antônio de Figueredo.

A:\iuycio.

GAKi.Ni.rs ije Aioituiu.

Per deliberação do Conselho Di>etorio do Ga-
bineis de Leitura se fus publico que m domingo
.10 tle Outubro se ba de celebrar uma sessão pu-
blica pira se (ratar de diesrsos assumplo* ten-
dentes au mesmo Gabinete.

Os Senhores Sócios e bem assim todos o* iule-
reisados que quiserem li» intereoer $âo eonciti-
dos pulo presente a comparecer no talão th Inter-
nato as 4 horas da tarde do dia 'AO da corrente,

O Primeiro Secretario

lLiymundo d' Alcântara Maia.
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HISTORIA DAS MISSÕES NOCARIfílNOVO
nos annos de J8Gie 18(58

Escripta por Rernadino Gomes de Araújo
SEGUNDA PARTE.

Míssõrs de 1868.
M1SÍ-À0 DE MILAGRES.

Cap. il c § l.o

(Continuação do mtmeroll.)
Sendo em fim as mulheres os gênio» Ju Chris-

tianismo, os anjos da devoção áSautisuiua Vir-
gem, hn nus Milagres mulheres, qiif, ou nunca
virão, ou não se leiubrão dos traços fisionômicosda venerarei Lnnijm da Senhora dos Milagres
sua augusta Padroeira,

E qual a razão disto?
Não sei.
A pesar dessas boas disposições para o culto

publico, a semente plantada mn I8«3i estaca a de-
enparecer.

Semeada pelas povoarem de Boa-esperanct,
Einburanai, e Nasarelh pdo Um, Missionário
Apostólico íbiapina, com o oroalka de sua doca-
ra, c amonidade, v com o amanho de sim dottín-
na toda iPamoi;, e entidade, ainda despontado
por enlre o joio algumas espigas ** mo se tinhaextinguido totalmente:

Na matriz porem qm fui semeada pelo Hevc-
renâissimo Padre Mestre Agostinho, ao fusilardos relâmpagos, ao estampido dmtroeêes, e de-
baixo duma grossa chuoa de pedras, tinha-te per-dido completamente.

0 povo, a semilhança do povo de OEUS nomonte Sinai, cahm por terra, fulminado de .<.,-.ror, e quando se levantou; já os brutos do ca,n-
po, e as aves do Céo, tinhão carregado a semente,

E, não tendo elles um Mo,ses, pam seu media-
nem, ficai ào cm seus antigas hábitos.

0 verbo de Salanaz apror citando o descuida,
e meio daslurbas, rkamou, ««regimento* osseus áulicos, e pos tudo em confusão, e desor-dem.

A Igreja matriz foi cercada t profanada pelnpolicia i o Parocho desrespeitado ,Wo* partia-lares: a Casa da Caridade desatendida tia pes-rir.:?.!?'"*' • *"•>** vZ

Â emigração, as eo aflitas, as tomadas dc pre-
sos, as prisões de fmnilhas inteiras, o desespero,
as mortes em âm.

Haste estado lamentarei, a* consciência* dos
representantes do poro, remorditün, eteinorosas,
evitarão o anuncia ilo htãsn-n.o salutar, como a
kiplrofobo evita a agua que lhe deve, inalar ir *ê-
ie devoradara; pois, leu dose. offeree.idn -o Rino.
Missionário para ir, dn preferencia, a anaille,
ponto, lhe foi comouicado mie nao podião reee-
lil-a.

DEUS porem ouvia n* rogos do privo, e man-
dou parti ali o seu Ministro, seifiindo-se ilo or-
ijtia de um homem da poro, e.ogu nome o intlemos
pam não ofender sun modéstia.

A Missfl o

.Va lia 13 partio, como jã dissemos, o Rato
Missionário de.S. Pedro, a companhado por uns

.']() cavaUeiros, rm direção a Villa de Militares; e.
ao chegar « fasenda Jurema foi encontrado pilo
Reverendo Vigário da Freguetia, e muitas pesso-
as distintas, a pé, sem. contar a grande um-
ça de poço que tm acompanhava; poi que, disse-
rão elles, lupunhâo que o Um-, Missionário vi-
nha na rede; o tine nos pareceo instante descui-
do; par nue-estando n üieijoas de de.slaucin mis-
sionaudo, na mesma freguesia, continha em não
estivessem em tão frntsa ignorância.

Cucontrados que fossem soltarão-se alguns fo-
gueta, que forão lerar mais longe o aviso; e n.
piindn-se todos os cnvalkiros imkmve o Re-
verendissimo Paire Mestre pa, a lanlir os *„-
confronte; de pais dos cumprimentos do estilo ,<o Referendo Vigário tubio a um tamborete
(pte trazia de prevenção, r. pronnntiw o seu
discurso de recepção, mn paneis choras, e tàa
baixo t-.it*, esteado nó, mais distante, não po-demos tomar Mias:

Sabemos sim que principiou pelo Psalmo « Re-
nedtctm qui ve,m ,'„ „..„_,•_,„ Oomini, e con-
cinio com o Sane aUmittis, que dizião muito
ao eum.

(Continua. )

Cato Largo da M«lri« Typ. (lo .nlernat.
Imp. pjr Üdus-dodit J. )].lc.||,s.


